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Venho por meio deste solicitar minha afualização de endereço 
para correspondêncins e/ou cobranças. Grata. 
MARIA ZELIA GEMGNANI 

Levo ao conhecimento de Vossa Senhoria o'meu novo endereço, 
para assim poder receber, pontualmente. "O Desbravador". 

I R ~ O  RENA TO DA VINI 
M IRIPORA~ - SP 

Prezados irmãos em C'risto: 
Primeiramente desejo qtde a paz do Senhor esteja com todos 
você.~. Escrevo a presente para cnmunicar meu novo endereço. 

JOSÉ ANTONIO FONSECA 
BERNARDO DO CA4A4P0 - SP 

Caros amigos. 
Meu nome é Roherto. Moro em São Paulo. (;oslei mttito de 
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Gostaria de saher qual o valor gasto para uma assinatura, para 
que tente fazer o depósito do valor muis justo possível. 
Grato por vossa atenção 
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Editorial 

Fala-se ho-ie tanto em combater-se e erradicar-se a fome e a miséria. mas qiiase nada no 
combate a miséria moral. 

Sim, se olharmos para os problemas humanos veremos que a maior parte dcles tem suas origens 
nas mazelas da alma humana. 

Para darmos um exeniplo. os hospitais. atiialmente estão cheios de doentes cuja enfermidade 
tem sua origeni cri1 problcnias dc alrtia. ciii vida irregular. basta vcr os caws tle AIDS. dc hchedeiras, 
de drogas, com as conseqiientes sequelas mentais disso advindas Isso sem falar nas doenças qiie são 
fruto de frustrações, que por sua vez refletem a incorrespondência aos planos de Deiis 

Se fossem combatidas como dcvcm as misérias morai(;. as proprias niiscrias' materiais seriam , 

diminuídas. 
Mas, o combate aos males morais, pressupõe a Verdadeira e ~:lnica Fé, a Catblica, Apostblica, 

Romana. 
Enquanto os homens não retomarem ao redil da Santa I~re-ja pouco oii nada melhorara nesse 

mundo 
Mas com as obras católicas a pleno vapor, o mundo será melhor e o ceti se povoará de novos 

santos. 
Como fazem falta hoje missões católicas. escolas verdadeiramente católicas. hospitais, asilos, 

oratorios católicos. como devem ser. 
As almas ho-ie estão brfas, os homens se iludem com seitas, fqlsas doutrinas e baboseiras 
Os homens querem pão, mas só Ihes dão pedras. 
Os homens querem a doutrina de sempre da Igreja, querem os Sacraiiientos bem administrados, 

querem a Missa de sempre, mas o qiie recebem? 

Rezemos a Santissima Virgem pela grande restauração católica que regenere a nossa civilização 
combalida e encaminhe os homens para o céu. 

"É DURANTE A NOITE QUE É BELO ACREDITAR NA LUZ" 
(I:i/r?rond Rostoi7ti') 



A Benção do Sofrimento 
"Quem por esse mundo passou e não sofrcu, passou pela vida c niío vivcu". 
Há pessoas que qucrcm afastar a cru/. c o sofrimciito dc nossa vida. Há inclusive uma scita quc prcga q~ic sc 

pare de sofrer. 
De um lado, os quc qucrem quc não haja sofrimento, não cnscrgam a rcalidadc. Não há qucm não sofra. 
De outro lado, cristc o lado subliinc do sofrimcilto Elc c o cadiiiho, aondc a alina c purificada. No sofrimcnto 

suportado com paciência c resignação a alma crcscc, a alma voa c bCnçiíos cclcstiais o acompanham, os sorrisos dc 
Nossa Senhora o acompanham. 

E o caminho de Nosso Scnhor. Elc chorou c sofrcu no Prcscpio. Elc sofrcu incomcnsiiravclmcntc na sua 
Paixão e morte na Cruz. 

Nas doenças, nas humilhaçõcs, na niiscria, na inortc, digamos scmprc faça-se a voiitadc dc Dcus. Ncssas horas 
beijemos a mão da Divina Providcncia, agradeçamos a Deus que nos prova c ofcrcçamos csscs sofiimcntos por 
tantas boas intenções, como por cscmplo. a Santa Igrcja Católica. a conversão dos pecadores. as almas do 
purgatório. 

E esse sofrimcnto accito c ofcrccido c uni mcio maravilhoso dc apostolado c dc progrcsso espiritual c 
santificação. 

E a C m  não é pesada. Ou melhor, ela C pesada para quem a arrasta, mas não para quem a abraça, como dizia 
a grande Santa Teresa. 

JAMAIS SE DOBRAR AO ERRO 

Recentemente a cntidadc dcnaminada "católicas" pclo direito dc dccidir c quc nada Lcm dc católica pois que 
são favoráveis ao aborto. divulgou uma pesquisa scgundo a qual 80% dos católicos scriam favoráveis ao assassinato 
dos inocentes, isto é, o aborto. c portanto a Santa Igreja Católica cstaria, scgundo clas. crrada pois cstana distante de 
suas bases. 

A posição dessas pcssoas mostra como clas scqucr respeitam minimamcntc a doutrina católica. 
A Igreja não dcve se guiar por poucas posiçõcs ou opiniõcs. Ela tcm dc scr ficl as Lcis Divinas. a Nosso 

senhor Jesus Cristo, à Vcrdadc. 
E ainda que quasc todos os homens do mundo rosscm, por cxcn~ylo. favorivcis ao aborto. a Igrc-ia rc.icilaria 

essa prática assassina. 
Não é a maioria a dona da Verdade. Por acaso não foi a maioria do povo alcmão quc quis Hitler como . 

govemante? Foi e essa maioria cstava errada. Não preferiram os judeus libcrtar o ladrão Barrabas e condenar Nosso 
Senhor? Prefernrarn c condenaram e estavam errados. O 

Logo maioria não quer dizer verdade. 
E, portanto a Igreja que e Mãe e Mestra da Verdadc jamais sc dobrou c jamais se dobrara ao erro. 
Assim como Ela em 2000 anos ensinou o que é corrcto. Ela não se dobrarti ao aborto ou a qualquer erro. ainda 

que tantos errem e ainda que pesquisas, grupos, governos digam o contrário. 
A Igreja e quem dita o que é certo, Ela não precisa de conschos de bascs ou gnipos. 

O aborto foi, é, e continuará a ser errado. 

"QUEM COME:ÇA A ORAR DERA I>B PI:CAK, QIlEM l)I<IXA I>li OKAK COMICCA A I'I<CAK" 
(Santo Agostinlio) 
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LCVim, vi, venci!" ' 

Constantinopla, almejavam conquistar toda Europa, o Papa pediu auxilio das nações 
, C..,,,, , A,,,,..:, ,-.,A ", :"", C*"", . . nntA l :n~ .m .-nc. n  m n . n r . n  raninlinia C m t õ n  a cuIupa C U C ~ L I U I I  - L C I I I I ~ I  SG I S ~ V  IVJJG 

possível - a Igcja Católica. Elcs falavam 
em entrar com seus cavalos na Dasílica de 
São Pedro. 

Em 157 1, graças a ação dc São Pio V 
e o auxílio de Nossa Senhora, eles sofreram 
forte baque com a vitória católica na batalha 
naval de Lepanto. Só por volta de 1680. os 
turcos tentaram retomar seus ataques. 

Ao mesmo tempo o Papa, o Rein- 
Aventurado Inocêncio X1, vislumbrava 
grandes planos para a Cristandade. Ele 
queria a União dos Países Católicos para 
derrotarem de vez os turcos e os expulsarem 
de Constantinopla. lá ele queria restaurar o 
Império Bizantino e dar a coroa ao Rei da 
França, Luiz XIV. 

Este, porém. estimulava os turcos a 
invadirem a Áustria. por motivos de política 
pequena. E os turcos a invadiram, cercaram 
Viena e pretendiam chegar a Roma. O 
comandante turco recebeu o lenço verde, o 
que significava vencer ou morrer. 

L ~ L ~ J L I L . ~ ~ ,  iiiaa a iiiaiviia i~ .buavu .  kiibau, 
pcdiu-se a ajuda da Polônia, aonde reinava 
João Sobiesky. Este católico leal dispôs-se a 
socorrer os austríacos. 

Quando partiu para Viena recebeu 
mensagem do comandante da resistência de 
Viena. Staremberg, para que chegasse logo, 
mas Sobiesky mudou de rota e foi antes 
rezar a Virgem Negra de Chestokowa. 

O Imperador Austríaco saíra da cidade 
e Viena estava reduzida aos extremos; a 
fome e as doenças, produzidas pelo 
excessivo calor de julho, tinham dizimado 
os habitantes, e os restantes, mal 
alimentados e sem força. começavam a 
desanimar. 

Quando eis que sobre as alturas de 
Calemberg apareceu a bandeira de 
Sobiesky, que reanimou Viena e a encheu 
da esperança de libertação. O herói lançou o 
olhar sobre a planície em baixo e a viu 
coberta de tendas brancas, encimadas pela 
meia-lua: no meio sobrdssaia o pavilhão 
vermelho de Mustafá (chefe turco), 
adornado com ouro e com estofos, a guisa 
de um pequeno palácio. O sol nascente 
dardejava seus raios sobre os escudos, sobre 
as espadas e sobre os elmos e os fazia 
resplandecer de vívido brilho de tal forma 
que aquela campina, crave-jada de tendas, 
oferecia um espetáculo fantástico. Sobiesky 
não se atemorizou pelo numero dos 
inimigos, e ao estado-maior que o 
circundava, repctiu as palavras de Davi: 
"Vêm estes fiados nas suas armas e cavalos, 
nós porém os combateremos em nome do 
Deus dos Exércitos e das vitórias." Na 

I'KULLAMUU I V U A  A VCKUAUC (LIIIS VCLIIIIOI) V J 



manhã da batalha, houve missa celebrada 
pelo Núncio Papal, Sobiesky, acolitou a 
missa e comungou, bem como todo o 
exército católico, que era atendido em 
confissão pelos jesuítas. 

Feita a ação de graças ergueu-se mais 
valioso, vestiu o elmo e a couraça e ordenou 
a descida do monte. O Núncio do Pontífice, 
do alto de uma eminCncia, ia abençoando as 
bandeiras e os esquadrões, infundindo a 
bravura nos capitães e nos soldados. 
Chegados à planície uniram-se os 20.000 
poloneses aos 30.000 imperiais comandados 
pelo duque de Lorena. Os batalhões cristãos 
era muitíssimo inferiores ao número dos 
turcos, mas eram ajudados pelas preces do 
S.Pontifice e de todos os fiéis da 
cristandade; e sabem todos que a oração 
vale um exército invencivel e faz o nomem 
forte de um poder divino. Inocêncio XI, 
qual novo Moisés, levantava aos céus suas 
mãos, no monte santo do vaticano; e 
suplicava para os combatentes coragem . e I 

valor. 

Dispuseram-se os dois exércitos para a 
batalha, mas, enquanto o cristão confiava 
serenamente na vitória, começava o turco a 
recear. Debalde Mustafá percorria as fileiras 
a cavalo estimulando-os ao antigo valor, em 
vão recordava as mentirosas promessas de 
Maomé a quem tomba em combate, 
inutilmente esconjurava para que 
defendessem a honra do profeta. Via-se 
claramente que o desânimo penetrara nas 
fileiras o desânimo que é sinistro presságio 
de derrota. 

Sobiesky, quando viu que os seus 
estavam prontos para a ref;ega, avançou 
sobre seu cavalo branco com a espada 
desembainhada em punho e gritou: 
"So1dados, combatamos como valorosos 
pela glória da Polônia, pela libertação de 

O PAPA, BEM AVENTURADO INOC!%CIO li1 

Viena e pela salvação da Cristandade. 
Está conosco o Deus dos exércitos e Ele nos 
dará a vitória".E apertou as esporas no 
cavalo. Soaram as trombetas, rufaram os 
tambores, ribombaram os canhões e, a peleja 
se iniciou encarniçada ao grito "Viva Deus, 
viva o Papa, viva a Polônia" do lado dos 
cristãos. e' de "Viva o profeta" do lado dos 
turcos. O primeiro a travar combate foi o 
duque de Lorena que ocupava a ala direita, 
em seguida os poloneses do centro e por - 

último os auxiliares da esquerda, de forma 
que em breve tempo estavam empenhadas o 

todas as forças cristãs. 

Sobiesky passava veloz entre os 
esquadrões, como o relâmpago, infundindo 
coragem e conduzindo-os para frente com 
ímpeto para não dar tempo ao inimigo de 
substituir por outras as tropas jA 
desbaratadas. 

A cavalaria polaca fez prodígios de 
valor e foi ela quem decidiu a vitória. No 

06 "PARA VENCER O DEMOMO NADA MAIS FORTE QUE O TERÇO DE MARIA SANTISSIMA 



ardor do primeiro ataque atirou-se scin 
pensar muito na frente esteve na eminência 
de ser envolvida pelos numerosos 
esquadrões inimigos. Mas, Sobiesky, tendo 
percebido em tempo. ordenou-a e a lançou 
ao assalto mais furiosa ainda. Os turcos não 
resistiram ao embate e começaram a 
afrouxar; não foram siificicntcs para contC- 
10s nem as súpliias nem as amcaças do* 
Grão Vizir; que furioso pela vergonha da 
eminente derrota, fora de si, ia após dos 
fugitivos chamando-os a ordem. 

Os cristãos, porém certos da vitória, 
perseguiam-nos sempre mais; e depois dc 6 
horas de raivosa pugna eram senhores do 
campo. As igrejas de Viena tangiam então a 
Ave-Maria; e aquele toque vespertino 
pareceu celebrar pro primeiro, vibrando nos 
ares, o esplêndido triunfo que o deus das 
vitórias acabava de conceder aos seus 
servos contra os impuros sequazes de 
Maomé. 

Sobiesky entrou na tenda do Grão- 
Vizir, arrancou-lhe a bandeira imperial, 
entregou-a ao Núncio Pontificio, afim de 
que a levasse ao Papa junto com uma carta, 
Ónde nqava  a estrondosa vitória obtida 
com a ajuda do céu, começando com as 
famosas palavras de César por ele 
cristianizadas: "Vim, vi, Deus venceu." ' 

Na manhã seguinte, quando o sol 
O purpurizava com seus primeiros raios as 

torres de Viena, entrou triunfalmente na 
cidade, aclamado entusiasticamente pela 
multidão, ao som festivo dos sinos e ao 
alegre reboar da artilharia. As ruas estavam 
ornadas de bandeiras e perfumadas de 
flores; e o herói dirigiu-se lago a catedral 
para dar graças ao Eterno e deixar aos pés + 

do altar os seus troféus. 
Não foram menores as festas que se 

celebraram por toda a cristandade: em todas 
as partes cantou-se o Te Deum em 

agradccirnento a Deus c se ergueram 
louvores ao herói dg Polônia, que abatera o 
podcr muçulmano sob os muros de Viena. 
Mais que todos alegrou-se o Sumo Pontífice 
que no cúmulo da alegria exclamou, 
referindo-se a João Sobiesky: "Fuit homo 
missus a Dco. cui nomen erat Joannes." E 
ordeno11 a celchração de grandes festas 
religiosas e civis. socorrcu as suas expensas 
todos os pobres de Roma, libertou os 
prisioneiros por divida, pagando por eles e 
enviou a Sobiesh*y grandes somas para 
continuar sua obra. * 

Finalmente, atribuindo a prodigiosa 
vitória ao patrocínio da grande Mãe de 
Deus, instituiu, para eterna recordação do 
fato, a festa do Santissimo nome de Maria. 
E, na verdade. é Maria bela como a luz da 
aurora, meiga como a luz, fulgente como o 
sol: mas é tambéní terrível como um 
exkrcito c111 ordem de batalha. e este poder 
Ela o emprega na defesa dos que A 
invocam. 

~WNWGUEM QUER DORMIR NUMA CASA QUE AMEAÇA RUIR. E V ~ S .  NUM CORPO FRÁGIL, 07 
OUSAIS VIVER SEMANAS, MESES E ANOS EM PECADO MORTAL" (.Wo l'icente Perrer) 



Há quanto tempo você não se confessa? 

Certa ocasião, um psiquiatra judeu recebeu a vi.sita de um possível cliente que tinha "problemas". Ao 
recebê-lo, ele de chofre, perguntou-lhe: "Você é católico?" Diante da resposta afirmativa, o médico 
afirmou: "então, não gaste tempo e dinheiro comigo, procure um padre e faça uma boa confissão, o 
resultado será melhor". 

Por seu lado, o grande médico italiano São Jose Moscati sempre dizia a?s seus clientes que, como 
primeira medida, fizessem uma boa confissão, pois, a primeira providencia era colocar-se na graça de 
Deus. 

Na verdade, esses fatos mostram a grandeza e a importância da confissão. 
Sim, é necessário salvar a nossa alma e para isso e preciso viver na Graça de Deus e, em especial, 

nela morrer, então é de importância fundamental a santa confissão. 
Esse Sacramento faz o homem readquirir a Graça de Deus quando a perde e ajuda a conservar essa 

mesma Graça quando nela se está. 
E, por outro lado, o não Uso da confissão é indiscutivelmente causa de tantos viverem longe de Deus 

e a humanidade estar tão ruim como está atualmente. 
Confessemo-nos sempre, e bem, a um sacerdote católico e também sejamos apóstolos desse 

Sacramento no qual se exerce de forma sublime a Misericórdia Divina. 
Conhecemos um padre que todas a? vezes que entrava em um táxi perguntava aos motoristas: "Há 

quanto tempo você não se confessa?" e com isso levavava tantos a se confessarem. 
Façannos nós também a propagação de tão grande e eficaz meio de perdão Divino para fazermos o bem a 
tantos e extraímos sobre nós bênçãos celestiais. 

Pessoas há que questionam a posição católica sobre algumas questões tais como pesquisas com 
células tronco, aborto, eutanásia. 

Eles não entendem que a Igreja não permite meios ruins para obtenção de fins que eles julgam bons. 
Na verdade essa é uma glória para a Santa Igreja, pois o que é mau ela não aceita I quer como fim, 

quer como meio. O que é mau é sempre em toda parte inaceitável. 
Fins não justificam meios e a Igreja, ao cabo dos séculos, jamais contrariou essa regra. 
Quando Lutero, padre apóstata, pregava o casamento de padres e freiras, a Igreja não foi em sua onda ', 

e continuou defendendo o celibato, ainda que isso contrariasse tantos que queriam violá-lo e esperavam 
romper com ele. Muitos até deixaram a Igreja, mas ela não cedeu. 

Henrique VIü da Inglaterra era o único Rei a defender a Igreja das insidias de Lutero. Pois bem, esse 
rei quis deixar sua esposa e ter outra mulher. Pediu que seu casamento fosse declarado nulo, a Igreja não o 
fez. Perdeu a amizade do rei, perdeu a Inglaterra, mas não cedeu, porque fins não justificam meios. 

E assim foi e é por toda a história. E assim será. 
A Igreja sempre aceitará somente fins bons e também meios bons. 

"SE NAO TIVESTES VERGONHA DE VOS FERIR NÃO A GNHAIS TAMBEM DE VOS CURAR 
08 (Santo Agostinho) 



A SERVIÇO DE DEUS E DEL-REI 

Vivemos tempos nos quais o lucro, o 
proveito próprio e a satisfação pessoal são a 
razão de ser de tantas pessoas e sociedades. 
Só se vê a realização de projetos materiais. 
Nessa visão não há lugar para o idealismo 
das pessoas e da sociedade. 

Nesse diapasão, Analisa-se a história 
única e exclusivamente do ponto de vista do 
interesse material. 

E, um dos fatos históricos vistos nessa 
ótica é o das grandes navegações 

portugiiesas e espanholas. Para certos 
autores foi a cobiça que moveu a 
colonização que Portugal e Espanha 
fizeram. 

De plano, gostaria de dizer uma coisa: 
há pessoas que tem uma visão tão curta que 
não são capazes de enxergar o v60 de 
idealistas, e principalmente de pessoas de 
Fé, deprcendidas e desinteressadas. São 
sapos que não querem ver o v60 das águias. 

"O PECADO É A MORTE. PORQUE NOS SEPARA DE DEUS. NOSSA V I D A  
(Snnfo Isid(iro) 



De outro lado querem estudar . o 
homem dos séculos XIV e XV na ótica do 
homem interesseiro, hedonista, sem Fé dos 
séculos 'XX e XXI. 

Já disse um historiador, referindo-se a 
homens como o Infante D.Henrique, o 
grande propugnador das viagens marítimas 
portuguesas, o saguinte: "lmaginc-sc quc o 
Infante D.Henrique ou seu irmão D.João 
pudessem retomar a6 mundo em plmo 
século XX. Colocados diante de coisas 
como o avião, o telégrafo sem fio, a 
fotografia, os dois Infantes se espantariam e 
julgariam estar em outro planeta diferente 
daquele em que haviam vivido. Sem um 
enorme esforço de adaptação psicológica 
eles não teriam condições de compreender o 
mundo em que vivemos nós. 

Pois bem, pondera o autor, se nós 
quisermos estudar com justiça e com 
objetividade as causas que moveram os 
portugueses do século XV a se lançarem ao 
mar desconhecido em busca do caminho 
marítimo para as fndias. devemos estar 
dispostos a percorrer, em sentido inverso,. o 
mesmo percurso que os dois Infantes 
hipoteticamente precisariam percorrer para 
chegar até nós. A distância entre os pontos é 
a mesma. Sem esse esforço de adaptação 
psicológica não seremos objetivos, não 
seremos justos ... e continuaremos a 
imaginar os cruzados do século XV como 
mercantes interesseiros do século XX." 

Dito isto vamos mostrar dados que 
contradizem o que alguns historiadores 
modernos falam. 

Primeiramente citatemos que os dois 
maiores propulsores das viagens marítimas 
portuguesas foram o Infante Dom Henrique, 
príncipe português e o Rei D.João 11. 

Retr. do Inf. D. Henrique (N. Goncalres). 

Pois, bem, o Infante era riquíssirno, 
possuindo uma das maiores fortunas 
pessoais de Portugal, e tudo empenhou nas 
navegações. 

Ele era, ademais, administrador 
plenipotençiário da opulenta Ordem de 
Cristo, e todos os rendimentos dela também 
foram empenhados nos descobrimentos de 
novas terras. Verdadeiras fortunas passaram 
pelas mãos do Infante, e tudo se aplicou no 
descobrimento, na colonização e na 
Evangelização de novas terras, a ponto de 
ele ter morrido, em 1469, endividado e 
insolvente. E, 50 após sua morte, os 
descendentes de seus credores ainda 
cobravam suas dividas. 

Quanto ao rei D.João 11, que pôde se 
beneficiar do ouro da mina, fortunas não 
menores passaram por suas mãos. Mas, ao 
falecer, em 1495, deixou o Reino de 
Portugal endividado. Tudo fora aplicado na 
cruzada ultramarina. 

10 QUERO DAR TUDO A JESUS. NAO QUERO SER SANTA PELA METADE" 
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"É verdade que ambos semearam na 
esperança de uma colheita futura. Mas, na 
btica dos homens daquela época, as 
fabulosas riquezas da Índia estavam tão 
distantes como podem estar hoje minas de 
ouro colossais ... existentes em Marte ou em 
Saturno! Qual seria o empresário moderno 
que estaria disposto a aplicar todos os seus 
recursos, a ponto de morrer insolvente, 
apenas na esperança de seu filho pu seu 
neto poder eventualmente chegar a Marte e' 
então - somente então! - ficar 
fabulosamente rico?" 

Por outro lado há de se ver que 
Portugal possuía, na época dos 
descobrimentos, população pequena, cerca 
de 1 milhão de habitantes. População esta 
que folgadamente conseguia viver no País. 

Por que, então, lançar-se ao alén, mar? 
Na verdade, as grandes navegações foram 
uma continuação da cruzada da Reconquista 

Devem ser vistos, também, textos da 
época. Em princípios do século XV, quando 
foi proposta a D.Joiio I a expedição a Ceuta, 
a imediata resposta do monarca, narra 
Gomes Eanes de Zurara, foi que dese-java 
saber se tal expedição - a primeira que 
Portugal faria em Áhica - era ou não do 
serviço de Deus: 

"El-Rei disse que não queria 
determinar nenhuma coisa daquele feito até 
que soubesse se era serviço de Deus de se 
fazer e mandou chamar letrados para o 
saber." 

Os letrados responderam ao Rei "que 
era serviço de Deus de se tomar a cidade de 
Ceuta". E Ceuta foi efetivamente tomada. 

No Livro dos Conselhos de El-Rei 
D.Duarte constam as treze razões pelas 
quais o Monarca se decidiu, em 1436-37, a 
autorizar a infeliz expedição a Tanger, que 

redundaria em derrota para os portugueses e 
no cativeiro de D.Fernando, o célebre 
Infante Santo. 

A primeira das razões apresentadas 
pelo Rei é precisamente o servi90 de Deus: 

"Por estas razões me demovi com a 
graça de Deus para fazer a guerra dos 

,mouros (...): Primeira, por serviço de Nosso 
Senhor Deus, crendo verdadcirarnente que é 
assim. fazê-la pois o Santo Padre assim o 
manda por muitas escrituras, direitos e por 
as terras que sobre isto a El-Rei meu 
Senhor, cuja alma Deus haja, e a mim tem 

Por sua vez, na célebre carta ao Rei 
D.Manue1, comunicando o descobrimento 
do Brasil, Pero Vaz de Caminha insiste 
muito na salvação das almas como o 
objetivo principal da expansão ultramarina. 
Obviamente, se essa idéia não fosse mais do 
que assente no Portugal da época, Caminha 
não a teria externado ao Monarca nos 
termos em que o Ièz: 

"Até agora não podemos saber se há 
ouro ou prata nela, ou outra coisa de metal, 
ou ferro; nem lha vimos. Contudo a terra em 
si é de muito bons ares, frescos e 
temperados como os de Entre Douro e 
Minho, porque neste tempo dagora assim os 
achávamos como os de lá. As águas são 
muitas, infinitas. Em tal maneira é graciosa 
que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela 
tudo; por causa das águas que tem." 

"Contudo, o melhor h t o  que dela se 
pode tirar parece-me que será salvar esta 
gente. E esta deve ser a principal semente 
que Vossa Alteza em ela deve lançar. E que 
não houvesse mais do que ter Vossa Alteza 
aqui esta pousada para essa navegação de 
Calecut, bastava. Quanto mais, disposição 
para se nela cumprir e fazer o que Vossa 
Alteza tanto deseja, a saber, 
acrescentamento da nossa santa fé." 

"IDE SEMPRE ALEM ... MAIS ALEM'' 
(In/i~nte I)om f IentVgil~) 



Quando D.João 1 1 1  dei1 a 'roiné de 
Sousa, primeiro Crovei-riiidor-Geral do 
Brasil, o regiiiieiito dc 17- 12- 15-18. (li-/ia 
explicitamente: 

, "Eu, El-Rei. faço saber a vós, Toiné de 
Sousa, fidalgo da riiiriha casa, qiie. eiiquaiito 

, seryiço de Deus e riieu (...) a principal coisa 
I .  

. que me moveu a tnatidar povoar as ditas 
terras do Brasil foi para qiie a gerite dcla sc 
convertesse a iiossa santa Fk católica." 

Como vemos. estão bem enganados os 
historiadores niodernos que falam da cobiça 
como inola propulsora dos descobritiieritos. 

E. sc C vcrdadc quc os descobririicritos 
levaram riqiiezas para 1'01-ttigal, é verdade 
que esse enriqiiecimcnto marcou o inicio da 
decadência desse País. 

I 

Filipe II decidiu, então, que os espaiilióis náo sairiam das Filipirias,. qiie é 
hoje uma-das maiores nações católicas do iniindo. 

As Filipinas 

As Filipinas tornaraili-se parte do Iinpcrio Colotiial I:spaiiliol de forina 
insólita: 

.Na vi;igerii dc circiiriavegaç5o de Fern5o dc Magalliàcs, cliegoii-se ao 
arqtiipélago Filipiiio, noiitle inorrcii o i~;ive~:idoi- 

Ali a Esparilq. logo se api-essori c111 cii\~iar iiirssioriários c ein ~->oiico tetnpo Já 
liavia iirn grande iiúiiie? de católicos. 

Mas, algiiiis anos depois. o conscllio do Rei 1;ilipe I 1  retinido com ele decidia 
séria qiiestão: abandonar oii não as Filipinas? 

"A CRUZ É A CHAVE DO CEU" 
(,S?io ,li)fio ( ' r~ .vh .v to~~~o)  

; 

, Os rnotivos seriam qiie eram terras pobres, clc qiic elas ti50 siistcntavain a 
colonização e dado ao grande tiiiinero de sclvageiis as Filipiiias estavani ciistalido 
mais vidas espanholas qiie todo o imenso Ilnpério Espanhol. 

A lógica materialista indicava qiie a Espanha deveria abaiidonar aqiielas 
terras. Então, 11111 bispo presente ao conselho, ajoelha-se diante de Filipe I1 e llie 
diz: "Majcstadc, há miiitos católicos nas Filipiiias". 



PARA OS OUTROS 
Um dos maiores defeitos do ser humano é o egoísmo. Na verdade, esse defeito é fonte 

de tantos pecados: inata-se porque se jiilga ter sido ofendido e não se quer perdoar; rouba- 
se porque se quer vantagens financeiras; sequestra-se com a mesma finalidade; usa-se 
drogas para tentar obter para si uma satisfação e tantos outros exemplos. 

Como se combater o egoísino, desde as suas raízes? A resposta é simples: pensando-se 
no$ outros. Na verdade, a ajuda ao próximo é um m e i ~  maravilhoso de fazer um real bem 
para si. É o dando que se recebe de que fala São Francisco, pois fazer o bem ao outro é 
fazer o bem para si próprio. 

Na verdade, já dizia Dom Bosco: Deus nos colocou no mundo para os oiitros. 
Não há quem não precise do próximo e não há quem não possa ajudar o próximo em 

alguma coisa. Ajudemos o próximo, rezemos por ele e seremos melhores. Coinecemos em 
torno de nós e ampliemos os horizontes. 

Com certeza preencheremos nossa existência e se direta ou indiretamente ajudarmos 
em uma conversão, nossa vida terá se plenificado. Nossa Senhora nos abençoará. 

SOS PEDIMOS AJUDA 

+ Completamos 25 anos de existência. 
+ Como nos propusemos. conseguimos, graças 8 pmtcc;,?o de Nossa Scnhorii ~nv ia r  c distribuir nosso 

publicação gratuitamente. 
+ Felizmente muitos de nossos leitores nos tem ajudado. l'cmos porém utravcssndo diliculdadcs. 

principalmente para ampliar a nossa tiragem. 
+ Mas, mais uma vez pedimos sua colaboração. Qualquer quantia é prmiosa. 13asta voçi. ir aos hancos 

mencionados, em qualquer agência deles, e fazer o depósito nas contas que seguem. 

BANCO ITAU 
CONTA CORRENTE 00433 - O (agência 0003 - Mercúrio) São Paulo - SP 

BRADESCO 
CONTA CORRENTE 24019 - 2 (agência 278-0 - Gasômetro) São Paulo - SP 

Em nome de GRÊMIO SANTA MARIA 

e Ou então, envie-nos pelo correio um cheque nominal e cruzado ao Grêmio Santa Mana 
QUE NOSSA SENHORA O RECOMPENSE 

" S E J A  T E U  Ú N I C O  C U I D A D O  TRATAR D E  I ~ J A  S A L ~ V A Ç Ã O .  E D A S  C O I S A S  D E  DEUS" 
(Iniitação dc  Crist'o) 13 



O INFERNO EXISTE (V) 

"Se eu for para o inferno, 
não estarei só" 

Não há dúvida: se tiveres a condenado com toda a sua hediondez. O 
desgraça de cair no inferno (que Deus ta1 que não será, entào, encontrarem-se 
não permita!), não ficarás sozinho. Terás jiintos tantos réprobos que servirão de 
a companhia de milhares e milhões de algozes uns aos outros! 
outras almas desventuradas que Lá se encontrarão inistriradas a 
trilharam o caminho do terás a impureza, a intemperança, a blasfêmia, a 1 

companhia dos perseguidores da Igreja, soberba, a injustiça e todos os pecados 
dos hereges7 dos apóstatas, terás a 

que a comlpção das almas; a todas 
companhia de Lúcifer e de uma turba essas iinundícies morais acrescenta-se o 
imensa de demônios. esta mau cheiro e os miasmas dos corpos que 
miserável sociedade diminuirá talvez o serão como cadáveres em decomposição. 
sofrimento, ou ao menos dar-te-á algum E se tiveres tido a desgraça de dar 
conforto? Como te enganas! escândalo com o teu mau exemplo, ah! 

Na terra, quando somos golpeados então essas almas te rodearão como 
pela Ou pela doença, fúrias para te atormentar, exprobrando-te 
alivio saber que outros são visitados pela por toda a a sua condenação, 
mesma desgraça: o seu exemplo nos dá da qual tu foste a cailsa. 
força para tolerar com paciência os 
nossos males, e dizemos: - "Coragern! 
Há outros mais infelizes do que eu; a 
cruz é a companheira inseparável da 

%+&% 

"Pai desiiatiirado, dirá o fillio, til  me 
nossa peregrinaçiio". deste a vida, mas ein vez de me educares 

na virtude, ine ensinaste o vício e a 
irreligião: sê maldito para sempre. Por 
tua causa sofro nestas chainas. - Filho 
desgraçado, dirá o pai, para te enriquecer 
e legar muito trai a justiça; o amor .a 

desordenado para contigo foi a causa de 
o minha condenação. - Companheiro 

Mas este a'ivio não o Os traidor, dirá o amigo, tu ine roubaste a 
condenados: uns serão de tormento aos inocência, ensinando-me a malícia. Se te 
outros, como os espinhos amontoados não tivesse conhecido, não estaria 
num grande feixe se ferem mutuamente, condenado." 
como os tições numa enorme fornalha se E; assim dizendo, se atirarão uns 
acendem e se queimam rins aos outros. sobre os outros para se vingarem e 

Diz qiie Os homens desabafarem a raiva que os devora. E os 
morreriam de medo se vissem a um 

-- -- dernônios tomarão formas liorríveis para 

14 "DEUS COLOCOU MARIA NESTE MUNDO PARA SER O REFUGIO E O HOSPITAL 
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os atormentar e não lhes darão um 
instante de trégua. 

Eis aí para que servirá a companliia 
de muitos! 

Se eu for para o inferno não estarei 
só! dizes. Então, tu crês no inferno, crês 
naquele fogo eterno, nos sofrimentos 
indizíveis, nos remorsos cruéis, naquele 
seinpre e naquele nunca terríveis, e 
qiieres ir para lá, só porque oiitros vão? 
Pode haver maior estulticia, demência 

I mais extravagante? 

Irias para a cadeia, só porque outros 
estão encarcerados? Queres adoecer, 
pwque há muitos doentes? Quein fala 
desse modo, certamente não reflete no 
que diz. Condenar-te porque outros se 
condenam ! 

E entiia, paque não ir para o 
paraíso para gomr aquelas delícias 
inefhveis qiiq nephw~~~ hoinein jainais 
experimentou, gonteinplar aquelas 
belezas qiie v n k ~  mortal jamais viu, 
para othir -@ I~ayinoiiias que 
nenhi~ina Ç@UQ jamais ouviu? 
Tainbein ng w#P não estaremos 
soxin hos. Teremo$ .?, çnmpatili ia de Deus 
e dos Anjos, dp I d a  $antissirna e dos 
Santos. 

Se no inf~imc, qe safrein todos os 
tormentos que jmi~p de Deus irritada 
soiibe inventar, RO ()ilraiso gozam-se 
todas as delícias qfr 9 stia misericórdia 
pôde encontrar, mr incJlior, é o inesino 
Deus qiie se mq~i4es)q gps eleitos para 
arrebatá-los ntilp &tase de loiivor e 
admiração etçrnq. Mas, para ir para o 
Céu, é preciso &iqq Q pecado, praticar a 
virtude e FiCqpnntqr os Santos 
Sacrailíeiitgs. 

P#g 4ndre Beltrami -SDB 

RBPAX - 
I 
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"O FOGO CONSOME A WRRUGEM E A CARIDADE CONSOME A FERI(UGBM PSCADO 15 
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Promessas do Rosário 
I'r-omes.cin.s qt~c' Nov.~o , Y ~ n l ? o , ~ , f ~ ~ z  cro I $ c * ( ~ t o  4 k l r i ,  t h. Ir1 I(( ~c-ho (10s tlc\r)/o.\ (h) ,\nn /o 1~oscir.10 

1 Prometo minha cssencialíss~ma protcção aos qiie devoran~ente re7areni ao meti Rosário 

2 A alma que, por meio do Rosário. recorrer a mim nc50 perecerá 

3 Todo aquele que retar devaapente o Rosário, contemplando os mistérios. não ser,? oprimido pela 
desgraça, nâo será castigado pela prstiça dr' I ) c i ~ s  e tino morrerá tic morte repentiiia, mas se coiivcrtcra se 
for pecador, se conservara e,? graça se for justo e em todo caso será admitido à \#ida eterna 

4 Os verdadeiros devotos do meti Rosirio, n5o niorrerão sem receber os iiltimos Sacramentos 

5 Serão libertados logo do pkirpatdrio. os verdadeiros devotos ci,, iiieti Rosario 
7 

6 Os filhos do meti Rosário, yo7a1-h de grandc glhria no ccu 

7 Tiido o qiic for pedido pelo Rosario, obter-sc-Â prontamente 
1 

8 Os qiie propagarem o nieu Rosino. serão por niim socorridos eni todas as suas necessidades. 

9 A cievoç2o do meu Rosário c uql grande sinal de piedestrnaç30 

' Quanto Ódio! 
"i h 

Lendo-se os jornais, v6-se uma porção de noticias que em colhium tem como nota o ódio ao bem, 
o Mio aos ensinamentos verdadeiros, perenes e imutdveis da Santar Igreja 

Somente nos dias que escrevemos estas linhas, notamos caravanas de homossexuais v%o ao 
congresso pedir a aprovação do "casamento" homossexual: c8mara aprova pesquisa com embribes. 
ofensiva abortista; divulgaç8o do falso e farnigerado "código da Vinci", entre otitras noticias Isso em 
pouw dias. 

E, por outr& lado. comentaristas jogam lenha na fogiieira com ataques à Santa Igreja Por que 
essa sanha? ~or 'que esse 6dio ao bem? Por que essa desobedikncia sistemática éi  Santa Igreja 
Católica, Mae e Mestra da Verdade? 

Querem os homens paz, querem os homens a melhora da humgtnidade, e não vêem que isso s6 
(! possível se as leis de Deus e os ensinamentos da Igreja forem obedacidosv 
Existe uma cegueira geral e querem manter essa falta de visão, despre:rando a filiaçao e a obedibncia 
A Igreja verdadeira Se jsso não ocorrer, em v80 procurarão os homens o bem, pois ele esta longe 
deles, está nAquela sobre a qual as portas do inferno não prevalecerão 

16 " s ~ A Q ~ ~ E L E Q U , E  A M A  A DEUS POSStII A VEKI)AIlK,IRA PAZ DE AI ,MAq'  
(Santo ionih.v tk. .1 ~ ~ l l l 0 )  


